
 Nos últimos dias 08, 09 e 10 de agosto, o 
Comando Nacional de Negociação e Mobilização – 
CNNM da FENTECT, participou das reuniões para as 
tratativas do Acordo Coletivo de Trabalho 
2023/2024, onde foram debatidas as questões sindicais, 
disposições gerais, condições de trabalho e saúde 
dos trabalhadores.
 A posição política do Comando de Negociação 
e Mobilização é que os Sindicatos e os trabalhadores 
devem ampliar a mobilização em suas bases e fortalecer 
a luta. Lembramos que todas as conquistas dos 
trabalhadores têm relação direta com as amplas 
mobilizações, com lutas e principalmente com as 
greves da categoria.  
 Os temas sobre plano de saúde e questões 
econômicas são os que afetam diretamente e são 
debates que ainda não foram apresentados pelo 
Correios. Precisamos pressionar a direção da Empresa 
e exigir que ela apresente estes temas, nesta semana, 
para que possamos debater com a categoria. 
 Tivemos 50 cláusulas do nosso Acordo Coletivo 
de Trabalho roubadas em 2020, precisamos recuperá-las 
e ainda garantir ganho real nos salários para recuperar 
uma parte do poder de compra da categoria. A Pauta 
Nacional aponta para um reajuste de 13%, R$ 300,00 
de aumento linear, outras questões econômicas essenciais

para a categoria, mudanças no plano de saúde e 
realização de concurso público.  O novo Governo no 
País é um indicador que as mudanças podem acontecer, 
mas não é uma garantia que nossas pautas serão 
atendidas sem mobilização e luta. Fica o nosso alerta 
de que se não houver mobilização e pressão, por 
parte dos trabalhadores para que de fato as mudanças 
aconteçam, não vamos conseguir avançar. 
 O SINTECT-PB tem um representante no 
CNNM da FENTECT, que está participando da negociação. 
E neste dia 17 participará em Brasília, do ATO POLÍTICO 
para pressionar a empresa a apresentar uma proposta 
aos trabalhadores a ser debatida na próxima assembleia 
da categoria, que na Paraíba será dia 24/08. É necessário 
a participação massiva dos trabalhadores. Devemos 
lotar as assembleias para que possamos exigir o que 
é nosso por direito. 
 O CNNM está orientando a todos os sindicatos 
a aprovação do Estado de greve. Essa orientação é 
para mostrar a empresa que os trabalhadores não 
estão dispostos a aceitar qualquer migalha. A empresa 
tem que demonstrar que de fato quer negociar e tem 
algo sério a apresentar aos trabalhadores.
PELA RECONQUISTA DOS NOSSOS DIREITOS!
AUMENTO REAL PARA A CATEGORIA!
CONCURSO PÚBLICO JÁ!

aMPLIAR A MOBILIZAÇÃO DE BASE PARA RECONQUISTAR 
NOSSOS DIREITOS - SEM LUTA NÃO HÁ CONQUISTA!
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Imagem: Assembleia Geral do SINTECT-PB (10/08/2023)

TODOS À ASSEMBLEIA
Data: 24/08/2023                              Horário: 18:30h

Local: Simultaneamente nas Sedes de João Pessoa e Campina Grande.
Pauta: 1) Informes Gerais; 2)Avaliação da Campanha Salarial; 3) Deliberar sobre Estado de Greve;

4) Deliberar sobre a data do indicativo de greve por tempo indeterminado.



Os carteiros não têm condições de entregar cartas e 
encomendas pois os distritos estão completamente 
estourados. 
 Há também sobrecarga dos atendentes visto 
que além de ser uma agência com grande índice de 
postagem, eles ainda têm que fazer a entrega interna 
dos objetos que não saem para entrega. A população 
tem reclamado bastante pelo fato de não receber suas 
encomendas e precisar ir buscar na agência. 
 A empresa não repõe o efetivo de trabalho 
através de concurso público, visto que o último foi em 
2011 e de lá para cá houve uma saída de 40 mil 
empregados da ECT. A falta de pessoal causa 
sofrimento aos trabalhadores, pelo excesso de 
serviço e a população que não recebe suas 
correspondências em tempo. 
 O sindicato já denunciou essa situação ao 
Ministério Público, agora estamos propondo outras 
medidas que nos próximos dias divulgaremos. 

 Em visita setorial a AC e UD São Bento a diretoria 
se deparou com a gravíssima situação de acúmulo de 
objetos simples, muitos destes atrasados desde 20 de 
março. É absurdo a quantidade de cartas simples que 
são deixadas de lado na unidade para que se garanta a 
entrega dos objetos quali�icados, onde também estão 
se acumulando pela falta de efetivo na unidade. 
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 Trabalhadores de diversos setores dos Correios, 
em todo o estado da Paraíba, têm reclamado ao sindicato 
problemas como a falta de cadeiras e/ou cadeiras 
quebradas nos postos de trabalho. Essas reclamações 
partem das Agências, Centros de Distribuição, CEE e até 
mesmo da área administrativa. 
 O sindicato já questionou a empresa sobre essa 
situação e a alegação é que a última licitação não atendeu 
aos requisitos apontados no certame. O problema é que 
tudo se deixa para última hora nos Correios, e como já se 
sabe que há uma questão burocrática que demanda 
tempo, qual o porquê de não se antecipar?
 De acordo com a NR 17 (Norma Regulamentadora), 
fundamentada a partir da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), manter uma postura inadequada durante 
a rotina de trabalho, com móveis e equipamentos que não

oferecem conforto e segurança, contribui para o surgimento 
de lesões e doenças ocupacionais leves e graves. Portanto, 
a NR 17, além de determinar certas condições de trabalho, 
estabelece a PREVENÇÃO de possíveis problemas de saúde, 
sendo aplicada em todo e qualquer posto de trabalho. 
 No caso em tela, as condições de trabalho precisam 
estar adaptadas às características psico�isiológicas do 
trabalhador, de modo a proporcionar o máximo de 
conforto, segurança e desempenho su�iciente, diminuindo-se 
as quantidades de lesões e aumentando-se a produtividade. 
A�inal, a jornada de trabalho muitas vezes se equipara ao 
período que cada indivíduo passa na sua própria casa – e 
é essencial que, além de confortáveis, os trabalhadores 
também estejam protegidos das doenças ocupacionais.
 O dispositivo 17.3.1 da Norma aborda a necessidade 
do planejamento ou adaptação do posto de trabalho para 
pro�issionais que executam suas atividades na posição sentada. 
 A falta de uma cadeira adequada pode causar 
desde desconfortos musculares a um problema mais 
sério, na coluna vertebral. Vários trabalhadores vêm se 
queixando de bursite, distúrbios osteomusculares 
relacionados ao trabalho, ou DORT’s, que são adquiridos 
por meio dos movimentos repetitivos e posição incorreta 
que podem causar diversas lesões como, por exemplo, 
nos tendões, músculos e ligamentos dos membros 
inferiores e superiores.
 Os trabalhadores não podem aceitar essa situação, 
se não tem condições de trabalho, vamos cobrar da 
empresa, medidas judiciais serão tomadas, mas é necessário 
organizar os setores para outras ações, vamos lotar a 
assembleia dia 24 e cobrar da empresa, caso contrário, 
não teremos outra saída se não a greve. 

a situação da AC e UD São Bento é gravíssima

Falta de cadeiras e cadeiras quebradas nos setores de trabalho
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Imagem: Setor lotado e carta emitida em 17/03 ainda no setor em agosto
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